
91oticiario

o prot. glorencio Ygartua, reeleito presidente da
,Sociedade de 9Redicina. 'A posse da diretoria reeleita.
:Homenages prestadas. Os discursos dos profs. CJlorencio

Ygartua e &liseu 9aglioli. Outras notas.

Sob a presidelllcia do prof. Pllol'encio Ygartua, re-
par,ao periodo de 1939, r'ealisou-se!a primeira ses,sào do

l'ente ano da ,sociedade de lVledicina de Porto Alegre. Aberta
sessão á ,qu·alcompareceram 'Ü's seguintes sÜ'cios: c1rs. Luiz I,'.
1'a, Diil1arte S. :Martins, R. di Primio, L. Dorneles, Arthur S.li/lasea­
renhas, J'osé Ge.r'base, Hugo Hibeiro, Álvaro Ferreira, Carlos de

Salvador ,Gonza]e.s, B. ~T. Kmlan, 11,nbellS l\Iaciel, Lniz
Fernando Schneider, Orlando Biancamano, Sadi HOIimeister, Allth~n'o

Alfredo Hofmeister, Carlos earrion, Hogerio S. Almiro
,Coimbra.

Aberta a sessão o senhor presidente e:onvidou a
os demais mernbros da DiT,et()<I'ia que assim está

Presidente proL ;l~'lürrenc,jo Ylga,rtua, vice presidente dI'.
HeiCTctario geral pl>'o:L R,aul di Primio, 1.° secretario dr. Carlos de Brito

2.° s'~cretario dI'. Salvador Gonzales, tesoureiro dI'. Antero
8arn~ento.

Lüg'o após o presidente propoz a homenagerncle
te.s de S'ilenci,o á memoria do saudoso professor Argemiro
tadc)'r que foi 'pelo engrandecimento da Sociedade de l\Ieclicina e
tansavel diretor dos Ar,quivos 11,io (j,randenses de l\IechcJina.

da sociedade, clurallte varios anos. I{,ealizac1a a
I11011 ,a, palavra. o dI'. El1as Kanan que pronunciou o elo.gio funebre
f'I:lerito ürt,opedista paulista prof. Rezende Puech falecido !la pouco.
Depois de r,esaltar-lhe o valor de habil profissional e ,o Ten01ne de seus
trabalhos cientifi,cos, propozque se notificasse a famil:i:a do exLinto
á Faiculclade de :Medicina de Sãü F.a:ulo a homenagem que a Socieda­
de de l\Iediicina de Pôrto Alégre, assim lhe prestava.,

1~10i, após, concedida a palavra ao dI'. Antero tesoll-
reil'o da Bociedade de l\!Iedicinaque apresentou ,a,mplo relatório
B1JlaS iatividades, demonstrando () florecente estado de SUas

Aprovaido ü relatório, o prof. Alvaro Barcelos
membl~o'S reeleitos ela Diret,oria, analizanclo, de

personalidade ele lcada um e afirmando a alegria da
vêr seus destinos entregues a tais valores.
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Por último falou tO prof. Florencio Y gartua lqne leu a
oração:

FAJ.lA O PROF. YGARTUA

rruherculóse
histórica da

Flôres.
Haul

no

tendências. ProL
Santos

Gilfithen e

'Estaums hoje nov,amente, aqui reunidos, pa1'.a .nnClar os nossos
trabalhos na Soei,eclacle de J.\!(edicina. O ano de 1938 marcou, para
viela \c.ientífica desta Instituição médica, uma época ele intenso tTa­
talho :e realizações, onde se realça o mérito dos nossos consócios,
principalmente, daqueles que, c'om sua assinatura e contrj,buição cien­
tífica, COlllpareCeram e participal'auI das ora. coma sua ~lutOl'i­

sac1a :palavra, ora com trabalhos de real valor ou ainda com interes­
santes e valáosas cümunicações e brilhantes eonfel'ências. HelaLlr
vida da nossa Soiciec1ade m\éclica durante o ano que findou lê sentir de
maneir'a eloquente o seu grande prestig.io e cacla. vez maior rO cabedal
precioso dessa série de conferências e comunicações verbais e por /25­

erito de casos clínicos e assuntos dos mais importantes e de atuali­
dade da mec1icÍ113 cOlltemporàne:l, imprimiram assiln brilho
ás nossas relUl'Íões. li] colégas da capital, elo interior e de outros
tados elo país e até do extrangeiro e companheiros de diretoria cola­
boraram e icontribuiram para o engrandecimento e renome cLt nossa
entidade e,assi[lJ; continuando ,a longa trajetória das direções anterios,
que foram brilhantes e tivew:nn n:l presidênc:ia eminentes. Uu:)
descançam na eternidade, Icom ia admiração, o respeito e as saudades
dos que ficaram; continuam na ativa vida
pre ascendente e dignificante clom ele~vado moral e socia1.
sempre lembrarmos os nomes daqueles que ultimamente

osc1estinos desta So;cieclade que sào: Sarmento "j aeim I'

Ülínto de .,L~\l1es Di"18, Otavio de Sou-
za, rrhomi<lz Gabino da Fonseca e J.\/1ario rrotta. Em llossas
sessõesci,entíficas ouvimos magnificas e importantes
muitos trabalhos que tiveram enorme noutros ~centro.s

tífieos do e do e assim l)odem ser sUlual'iac1osem
balhos nas sessões da Sociedade de Medicina, no ano de 19:38,
Aativic1ade elo lahoratórin em face da da febre tifóide
- Dl'. Viana, Orglanis~lção sanitarios no
1Dstac1o de São l~d.uloe de Profilaria

Dl'. Ileão de lV1oura. lima tentativa de
científica das fórmas e dobradas de InalaI'ia ,-
Heitor Fróes, da c011Íra a tuber,culose na idade
escolar. Profiladia escolar - Dl'. Borba IJllpi. de nma.

lnédica aos Estados Unidos ch A. do Norte. !!Jr. L~dair Eiras
Enfermidade de Hand-8chüller-Cristian ou H,'31i'culo-en-

Dr. Florencio da
ProL Pe.dro C. Blanic:h
e travesseiros - Pro:!'. Ulisses de

Sen estado atual e suas
Hemorroidectomia. Téenica

8antos.
da gravidêz



- Dl'. Aleizo lVloreira. Trata,mento cirurgico das fístuIas ano­
I'et,ais - Dr. H,anI Pi,tanga. Santos. rruberculóse pulmonar - A. 1\1.
Sisson.Rormoniot,erapiada hipertrofia prostátic,a - Dl'. Adair Eiras
de Araujü. UmcaSlo' de retro-ação isquênJi,c:a de VvoIkmann do> mem­
br,o superior - Dl'. E. J. Kanan. Insuficiência tireoidiana na infân­
cia - Dl'.•Jean Lasserre. Impressões de uma viagem ao F5'ata ­
Prof. Preitas e Castro. .I\Jcrodmi\~l. DI'.•JeanLaserre. Di]gnóstÍco di­
ferêncialentre a cura clínica da tuberculóse pulmonar e ,a cura clíniica
das lesões pela tomograüa ou radioagrafia em seicções DI'. Borb.a
Lupi. Sôbre um caso de ll1foléstia osteogêllica - Dl'. E. J. Kanan.
'fuberculóse verrucosa cutis DI'. ~o~Sié Gerbase. Os fenômenos flu­
xionaÍis da tuberculóse pulmonar - DI'. Jean L,asserre.Do simpático
:na sífilis P'roi. Ulisses Nonoái. Eritema nodoso -Dl'. Hugo Ribeiro,
O pl'!oblema médi;co-social da lepra da 7.a região de saude (Pa,rall'á! S.
Catarina e R. Grande do Sul) Dl'. Imiz O. lVledeiros. úlcera d no­
denal, gastriectomia, doença rematismal - Dl'. Salvador Gomales.
ConsiJderaçõe,s ,em torno de um caso de angina aneutráfica ou agra­
Ilulacítica pr,ecedida pela ic1ássicaangina de Vincent - Dl'. Araujo
Azam:bllj>a. Sétlima costelia cervical e espondilo'~artrüsedeformallte

cerviical - Dl'. E. J. Kanan. Arterio-esclerose e sífilis ProL UJisses
Nonoái Cia:110Se na infância - Dl'. Plarencio Yga,rtua. rrransplantes

pelo "Os purum e os novum" Dl'. E. J. Kanan. Pelada des-
calv.ante DI'. Hugo lbbeiro. Algumas pesquizas sôbrea
- IProf. 1\JIa:r,tin~ Gomes. V árias conferências de médicos naic:ionais e
estrangeÍT'Üs foram realizadas em sessão conjunta com a ]~laeuldade de
JVIedicina, nést.a instituição de ensino JYlédi:co. Concluimos que no ano
findo verificanw,s 31 23 presenç,as (em médi'a) por ses-

- 35 novos sócios. Devemos recorc1a.r e destacar, tam'bém, que
lIma pleiade de brilhantes colé,gase sábiüs professores de outros Es-
t3dos da União e do emprestaram realce ás nossas
habituais reuniões ic.iel1tíficas. Algumas déss,as conferên-
cias realizaram-se em rreU11iào da qual partieipou a Faculdade de Me-

ou mesmo em reuniões extraordinárias na séde da nossa So-
ciedade ou no s.aJão nobre e clt,; conferências estabeleicim('nto

ensino, oTlcle o seu ex-diretor efetivo, Prof. Saint-Pastous € ex-di-
Tet01' Prof. sernpl'e contribuir,am COlll S'211

e colaboração para a maior solenidade déstas confe-
:renC:laS memoráveis. O meio por vaJores

muitos dos quais dado brilho e prestigio á nosS!a Sociedade
são. citados e lembrados nos círculos méclic,os

e nacionais. C:Hla vez que me a.fasto do vosso ICOIIViv'Ío

visito outros vejo cada vez mais confirmaclo a
nome que gozamos em outros centros. Isso nos
motivo de e de orgulho. S~W assim
que ouvimos que nos visitJm e vivem

agora os visitantes
autorisac1a
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tenegro, Surraco, rHanga Santos, F1e1'1'e1'a Hamos, PUl'riel, Stajano,
Lasserre, ,\\7'ernec, Buengeler, l\Ial'ques I.Jisbôa, Pinheiro Guimarães,
:I\Iario Braga Abreu e LocU. Nas reuniões cierttíficas em homenagens
de que part:iJciparr'am e receberam êstes eminentes 'coJ.égas, a, nossa So­
ciedade de l\Iedicinia colaborou com o seu prestígio e a sua dedicação.
O reflexo da intensa vida médica e social da. nossa entj,dade eviden­
'Cia-se das numerosas e importàntes publicações que teve a. revista mlé­
dica: "Os Arquivo,s Bio Gr.:-rnclellses de .l\1edicina" cnjosdados rela­
tados f,alamelO'quelltemente: publÍ<c~amos: 7. 200 exemplares com 8~J2

pág\inas. Publilc'ados 83 trabalhos originais. IDxpedidos para 247 in­
tercâmbios nOilmÍs e noextel'ior. IDxpediclos para 26 embaix:Hlas 110

estrangeiro. Intercâmbios. Brasil 99, lDst'clClos lJnidos G, J~rgentina 22,
Hélg:ica ~~, Uruguái 10, Austria 1, Chile 1, Suissa ~L }):anlignai 1, Hu­
mania 5, :I\I,éxico 13, Italia 11, Cuba lO, Portugal 3, Coknn bi:1 :3, IJitna­
ni'a 1, Dinamarca 1, .T'apão 1, IDiquador 1, França], Venezuela 1, 1\1e­
l1l,anha 7, Bo1iviia 1, Noruega 1, Canadá 1.

O patrim;onio social cada vez umiüT demollstra o pro,gresso d<:lt
nossa entidade nlJécliic'a e basta citar o patrimonio social que, ha um
ano, quando iniciei a preSiidêllcÍ«1 daSocieda,de de lVledicina, era de
19 :518$200 em 31-XII-19:37 e atualInente, ao realiz:u·-s·e o balanço cio
ano que ,expirou em 3I-XII-1938, durante nOS8,a direção, acusou a im­
portância de 28 :269$GOO. 1\1elhoramentos e adatação para. melhor l'ea­
liza'ras nossas con!ferênicia, seja por aparelho de proje(jão, ,quadro eS­

pecial de projeção e negaJoscópi,o, etc. e outros melhorarnentos e en­
rrj.quecimentos ,da nossa. bibliotéea tem, também, en.grandeci'do o nosso
patrimonio socijal,

Na administração c.olnercia1 e técnica dos "AI~quivos" e em
outras secções da Sociedade de l\Iedicina, tem sido um il:01aboradol'
batalhador ,eficiente ,o nosso digno auxiliar Almanzor Alves, que tem
tamhém como valoroso ,auxiliar o acadêmico de l\!fediicina,Fel'nando
Alves.

() valor eo dev,otamento com ,que me hOllI'al'amOs meus último'.;
co1éga1s,associados ecompanheirCls de diretoria e ainda mais, o vosso
gesto Ihondoso em eleger-me nOV111nente para dirigir os destinos da
SOIC'iedac1e durante o COTrente ,ano de 1939, muito me sensihi:lizlam e
h OlU'aln1'l. E' tamhém o sentir dos cornpanheil'os Ide <Jiretoria que
acabam de ser reeleitos. Podeis estar certos que á grandeza e renome
da nossa instituição méc1ic:l, consagraremos especial carinho e nãc} me­
diremos esforços pal'....lque ',continue sempre em um ritmo crescente de
prestígio 'e trahaJho fecundo, porqne ';lssinl exaltaremos a nossa classe,t"
cheia de dedicacjão e de sac1'ifíciiÜs.

Ao terminar o discurso que fo.i ,fartamente ap1audic10 e ao (,H­

(celTar a o presidente InorencÍlo Y gartua pronunciou palavras
ele a,gr<lc1ecimellÍ'o, em seu nome e no dos demaiscümpanheiros ele di­
retoria tamhém, 'l'ee1eitos e convidou <\.()s sócios presentes a reunião
irem á sua residência, onde os queria receber em companhia ele
fanülia. IJ1Icürporados f'oram á resic1ênc'ia do ]JreSlidente em que fo­
ram recebidos por êle e pela flua familia, mantendo-se aí em
fica reunião, tendo feito 11S0 <la palavra, em nome dos da So-
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de Il\Iedicina, o prof. Blyseu P'aglioli que peonunciou expres­
~'lvlaoração, assim concebida:

FALA O ,PROF. PAGLIOLI
Ygartua. Coube a mim a honra de saudar-te em nome dos mem.­

ela i,Sociedade que te reelegeu seu Presidente e que representa
entidade máxirna das Associações lYIédicas do nio Grande.

Aceitei a incumbência d18io ele orgulho porque a tua persona­
Edade proemina ,entre os maiores valores elo nosso Bstado serena

il.nposta ao conceitü e áadrniração de todos os Inéc1icos e de
todos os leigos.

Aceitei a pI'a.zeiro~a tarefa porque, sendo tu o mais destacado
da nossa turma ele :1923, a turma que tmito temi diJgnllic.ado a

.nossa austera Paculdade, seria facil p.ara o teu apiagado coléga dizer
que foste ceHUO estudante, 10 que tens sido ,como m·édic'Ü, como cida­

dão e como lYIéstre, e o que és como Presidente da SOC':Ledade de :Me­
dicina.

Leader dos companheiros de série já naquêle tempo traçava as
diretrizes dos demais estudantes, or,a nos estudos, ora nos desportes,
',()ra. mesmo na vida particular de Ic,ac1a um e nas suas dificuldades.

Amig,o leal, coração afeito ao bem lalheio, já nêsse tempo o no­
de Ygartua esboçava em larg,os traços o carater impoluto e di­

daqueles que encontram no sacerdÜic,ioda lVIedicina um cam­
po fertil p.ara cultivar as virtudes mais eIoquentes.

Como méeJ,i,co não te acomodaste nos cargos públiicüsque te fo­
rarn oferecidos. Possuidor de um curso solidamente eonduzido, de
Tnu grande talento edo desejo illsaciavel de estudar e de trabalhar,
deveriasdelc:id1r com êsses brilhantes atributos o teu destino na clí-

na sociedade e no magistério superior.
Bspeei,alis3clo em pediatria, alcançaste desde logo o êxito mais

eompleto e dominaste bem a especi,alidade, porque ao lado da tua no­
tavel cultura 'c~ientífica és possuidor dêssedom nüsterioso da intui­

clínica. O empirismo nã,o medrou no teu espírito, invulga[', por­
{]jue a tua sa:bedoria gerada através de estudos exaustivos, nutrida
pelo teu prünorüso talento e consolidada pela experiênci:a do teu traI..

paiI'ou sempre sôbre a tua exemplar ativida,de prof:issiona1.
Como mést1'e ° teu brilho reluz sempre mais. ]inste um dos

prirnei1'os a c·onco1'rer á livre-c1o'cencia na nossa Paculdade, cujo C011­

("urso fii'Ou memO'ravel. A tUaiMse sôbre :Heil1e Medin, essa soberba
demonstração de sabedoria que tanto tem elevado o nosso meLO cien­
t}f~ico pela repercussã.o que teve no país e no estrangeiro, é um ates­
tado elüquente do que foi êsse con/curso edo que já era l1êsse tempo
ai tua personalidade ,científica.

Depois aprimior3ste os teus conhecimentos e multiplíc.a.ste os
teus trabalhos, transn'lilltindo ás gerações médicas da nossa épolcia os
teus ma,gistrais lensinamentos.

(~uer nos congressÜ'squer nas .Jo-rnadas lYrédicas, sempre f'oste
um representante digno da nossa cl'asse e la tua atuação ser,ena e fertil
Jnuito contrj'buiu para elevar ainda mais o conceito moral € cienti·
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fico do H,io Grande e da Nação.
Na Sociecbde iCle ]\:Iedicillia sempre foste o pioneiro

ü animador entusiasta e o estudios,o da' élite de toc1as as suas épocas.
Possuidor de uma vasta cultura geral foste sempre tu o baluarte dilS

su,as sessões, or,a proferindo conferências brilhantes, ora comentancto
os trabalhos dos outros ic!olé,gas, não COlllmerras palavras mal funda~

mentadas, nlJas sempre com a precisão insofismavel da tua experiência.
clínica e dos conhecimentos Ique lconsohdaste com o teu trahalho. Quan~

do algum autor mais eminente realizava eomunicados de gtanc1e alcanr"e
e ninguelll seani1ll3va ic'Omentá-los, todos olhayam atentos para 1)

Yg;artlu, aguardando a palavra mais autorizada c1aquéla assemhl{:-a
6'empre pr,onta e sempre acatada com tanta ,ac1miraçãlO.

Gomo presidente da Sociedade de :Medicina bem confirmastü o
que todos esperavam de ti. Durante o ano passado a Sociedade viveu
11n1ja fáse excepicional. Impunha-se a tua reeleição e tu tiveste que
~H~eitá-la.

A Sociedade de lVreclicina sente-se honrada em ter nOnl1l1l'llte
:na sua presidênci::l o homem que representa uma das luais eminentes
personalidades da l\ledi0illa nacional, e todos nós, os membros dessa
máxima Soi~jedac1e ]}1iédico-científtica do Itio Grande o saudamos eheios
de c{mtentamento e de orgulho.

O dI'. y,gairt.ua enlJocionac1o agradeceu as referências tão
sas do coléga e bom ,amigü, prof. Paglioli, e disseque o
dos colégas era jU111 dos mais eminentes professores da Faculdade
de malior prestígio nos lcentros mécbc'Üs do país e elo estrangeiro,
entre outras palavras assinala que tinha ouvido a expressão da 1)(JI1­

dade e <10 coração magnânimo do companheiro e coléga ilnstre. rece.
bendo-as com profundo agTadec'imento, ,enl'bm'a não as merecesse,
nada tdnha feito a mais' do que c1ediíc'ar carinho e tratar de engT<J1[1­
decer cada vez ma,is a velha e prestigiosa Socieclade ele Medicina.

Após seguiu-se com a palavra o Sr. AlmanZ!or Alves, diretor da
administrativa daquela entidade méc1ic::l, o qual saudou o

Ygartua, Icom significativas palavras, realçando o mérito do homena­
geado pelas suas elevadas e execepcionais qualidades de cara ter,
ligencia, cultura e gr,anc1e coraçã'Ü, virtuc1es todas éstas aCI'esic~idas

intenso dinamismlo que muito tem ,eolabora'do para o renome e
granclecimellto da Sociec1ia,c1e de lYlec1iicina.

O prof. Y gartua disse que também, agradecia, COJU grande sa­
tisfação, as referências feitas á sua pessoa pelo amigo dedicad~() e
grande tralbalhador elo SÜldicato l\fédiJco e Sociedade de l\Iechcina, 8r.
AlmanZior Alves, cujas qualidades de honradês, de carater ele c1ec1iea­
ção e e trabalho maream uma ~pÜ'ca na vida administrativa da(!n,,'·J
instituições médica's, muito principalmente para o enóqueciJnento dü
seu patTimônio so,cia1.

TíTULOS DO PRESIDENTE REELEITO
O atual presidente da Sociedade de Medicina, c,onceituado pe­
tem colaborado e partitc:ipado de grande núm'ero de congressos

cientJ:fic'Os no país e no estrangeiro, onde em várias ,sessões da espe~



cütlídade ocupou a presidência e, pela SUa autOl-isacla palavra e
1iosos ,e imI)()írtântes trabalhos científilcíos nêles apresentados muito tem
C'ontribui(lo, para () bom nome e prestígio de nosso meio méclico.

Atualmente é docente e chefe de clínica pec1iátriicamécli(',~\ e
Higiene Illfántíl ela ]laculdade e possue os títulos seguintes: .l\Iembl't!·
(la Academia Nacional de Medilcina, .l\Iembro honorario (LI Sociedade
de Pediatria elo lJruguái, Membro correspondente da Sociedade Bra­
sileirl8, d>t' Pediaü'ia, .l\Ie111 b1'O IIol1oral'io da Sociedade del\Iedieind
Cirurgia do Hio de .Taneiro e vice-presdente da Solc!iedade de Ped ia­
tria dePôrto Alegre.

~omenagem 00 prof. 910gueira CJlores

Res:prosta ao discurso do doutorando CarlosCaron i. Proferida
P1'od'. Nogueira Flôres em :3ü ele Outubro de 1!);~8, por oeasiào

:lua uguração dO' ,retr,ato (kl.qUi~le profess,()l', na enferlllarÜl de Girurg:ia.
Infantil '8 Ortopedia, na S. Ca'sa de P. Alegre.

J\Ieus caros doutoranclos!
Antes de tuclo,cumpre-Ine invocar C'OIn saudades] memol'Ía da,:,

figuras iuvulgares dos P'rof,essoresF'rotasio .Alves e Sarmento
almas-nIater da ]<'aculdade de .l\Iedicina e Fiarmacia de Porto
cuj,os benefícilos hojie todos nós usnfrnimoscom a cultura médica Hio­
gr1alldense.

o gesto desta homenagem (lue !ac~lbais de me prestar, inaugu­
rando meu retrato na I1Jnfrennaria de Cirurgia de Creanças da Santa
Casa de .l\liserieórdia, é pr~l mim sobremaneiraconfortante e mlÍma­
dora, porque se l'ealisa 110 hospital,ornde existe a dôr, o sofrimento e
amisleJ'i,a sobmultiplos aspétose onde eu sempre empenhei-mie em ali­
v:iar, ,qu:-mdo não podia eurar lOS er11'ei8 pradeeimelltos alheios com <:lU­

xilio ide meus queridos ealtrulístas doutorand,os eom suas vi \'as int("­
COlno tambem com as valiosas eolahora(~ões do chefe ele clí­

:nj.e<~, :() docente ,José Vasconcelos, dos assistentes Altair Si1Ileh e Lc'o
J\Ia;bilde e do Anatomo-patologista-doeente \Valdemal'c1e Castro ,e do

Jlterno, doutorando rrhompson Plôres, a quem a todo:s agradeço cum
abund:,ulCia d'lalma.

Assím~ também fostes Snrs. dout1oranc1os presentemente meus au­
x~1iares nesta obra de assistência e benefieência hospitalar cliutUl'nfl
'iHJ'S doentinhos cujos !cuidados são lJior demais eomplexos e

própria natureza (kl especialidade de cirurgia infantil e ortopeebca.
Sào todas dignas de 00mpaixão '::ts ereanças recolbdas la esta Gasa,
{~uja fachada estiá escrito: "Caritas", sig'l1ific:ando assim, caridade por
toda p:arte ie por (todos recantos do 'hospital de Mü:,ericórdia (1 e I~Ol'to

AJegre". IJembrem-s!e pois, do eminente Professor de Clínica l\Iéc1ic.&i
da UsiveI~sidade de P,aris, Peter, nome por :quem meu saudoso 1\:lest1'8
e Chefe de internato da }1'aculdac1e de l\Iedicina do Rio Professor B('­
ITlÍciode :Abreu, invocav,a em suas brilhantes lições na catedra de Clí­
nica lVlédic1a. ,Cite-se a pr1op6sito '" Para se fazer um hom médico
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pl'eC1s>o c01'iaçãJo e espírito: coração para fazier o bem, espírito para,
f'azê-lo " .

Aquil nesta Casa trabalho 'com amor e altruismo anos afóra. E
porque nãJo .ci,izer também de minha vida acac1elIlIic,a na l\fisericórclia
elo RiO',eent,ro de minha laprendizagem e Ide minha formação
reCiebendo e ouvindo OiS ,ensinamentos, elos bons e saudosos
g'Ul'aiS ieminentes c1alVIeehcin~i Br,a.sileira, para nãocital' os nomes
rel,icário.

Gonslidm'o bemoportun:ü vos falar de uma l'ecerüe publicação
"Vida JYléc1ic,a" ido Hio, do Dl'. Oscar ]lerr,eira Junior: Quem nos ensina
é o 'cltoent,e e não o professor. 1"ica êste título semcom.entáriols, porque
é sug'estivo. Dizer e lr'epetir-:se da necessidade inadiavel elal fre'quênci:o

da permanencia no hospital para ouvir do doente a :história de SU2,

doença, piar ai OIbs'Cirvarrneticulós(uIliente, desembrulhar mesmo os caSiOS
!obscuros ecomplicwdos ela elínica, a par elos trabalhos de laboratóól}s
e de anatomi,a-patológica, pehl necropsia. Paz-se nüstér, v . .g. repetiT o
que declara Pascuallt - (de Gannes), ,(1 propósit,o da a,pendicite
., a ,apendicite ,crônic1êl não se descohre sem 'que se a, procure".

JYleus 8nrs., não vos deveis proeocupar senão em '~ldquil'il'

cultura geral para então vos aparelhar com segurança ,e ,eficiencia,
cJÜnhe'cimentos básicos piara, escolhercles uma ,especialidclcLe ela
cina, para a qual tiveTCles !pendor.

I\tepita,mos 'que o vosso gesto é mlanifestac10 por um sentimento
um eSipíirito de afíetividade em av,alijar os esf,orços que venho fazendo
com muita eselassez de recursns nesta importânte 'Clínica especialisad(l~

com perseverança para sna lnelhor eficiencia no ensino c1a ciTúrgia
fantil e ortopedica; pelo que entfw, quizestes dizer de vossa bondade
do vosso l',ec'ÜIlhecimentonêsbe lllomento.

Dev,eis isabe,r que me sinto ,clevéras feliz entre o V1osso convivio
no ho,spit!al e por maIÍ.,s ainda de vê-los de novo c1otadoís de lllna
lhard:ia jovi,al para a, luta da viclapr1ofissional modemlía, que é
ingr"ata e trepidant'e, quiçá agT'dv'ada de um prognóstico sombrio para
o Univers{}.

Já sois meus conhe,ciclos velhos, dêscle -os tempos de vossa bem­
dita, ,ent,rac1a para a F'aeuldade,quando fui vossoex'ail11inJador no eX(l­
n1Je veshhular de HistóTia Natlual.

Acho-me agoI;,l c1omvoseo, 8en1 ter perdido o cont,ato com o cür­
Ter dos anos, com as meSmlê:ls ilusões profissionais e amor ipelo ensino
outr'óra, afim de vos lorientar, ,danelo-vos as minhas melhores energ'Í~

no Estado Novo 'em 'que o sentiimento de bI'Iasüiel<ade se vai realisalldo
e !firrnando na ,eclueação ide sen PO"vo.



211

Vou, dat,3. venia, I',epetir !oscott1ceitos de um irlcon~pa,ravel l\les­
Tre da JYledicina Legal de Lyon e conhecido Professor Lacassagne do
que escreveu em seu nota,vel livro "La verte v1leillesse": Um velho
avaro e orgulhoso n~o póde ser f<eliz. Que deseja pouco, tenha
mão facilmente aberta para dar, se lembDCl de "se dicton du midi n

mieux Viaut donner de la main chaude que de la main friide, se mos­
tre ,afavel para captar ,simpatia, evitando o aborreciment,o e mau
humor.

,0 v,elhoé um egoísta, prlegadoI', ás vezes desconfiado, crItIca
elo que fazem os jiovens, Jastimando-ise do passa,do. "Todos ()
petem, miaiS há velhos, não tendo esta mentalidade, anKtndo, prote­
gendo os moçüs, os c1irigitnc1o, lhes inspiranc10 certo tTabalho. São
yerdadeiros avós ,espirituais.

JYluito <lgradecic1o por esta imerecida homenagem.

I~_'_'H.».•m'H'"''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''." ,.., , , _-" " ,.,\
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í NUCLEOS!:II.. í

Coleio - M,onQonez - Nuelelnos

INDICAC6ES: Anemia. c1orÕSe. neurastenia.
depauperamento organico, fraqueza congenita.
infecções cronicas. estados post-infecciosos.

[ Em todos os casos de descalcificação 1

I ~o~n~o t
I ]
I ~IEDlCA!lfENT{) DOSE· uma lImpôla (vIa hlpodermlCa) j
í ao d,a; duas nos casos graves.!I I B I Cnanças. Yz ampôla ou maIS. conforme!
i a Ida,!_ 1
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